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Devido o recesso em alguns municípios na segunda-feira, 03/03 e o ponto facultativo de terça-feira, 04/03 (Carnaval), na semana que vem o jornal circulará na 
versão impressa na sexta-feira, 07/03. Continue informado acompanhando diariamente: www.jornalnoroeste.comComunicado:
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NoroCast recebe, na próxima 
terça (04) Paula Zaccaria 

Benatti, Ademir Barizon e Talita 
Barros para falar sobre o Run 
Club e histórias de superação

Criado em 27 de agosto de 2024, o Run Club, nasceu 
de uma palestra sobre a conexão entre esporte e 
voluntariado. Com a filosofia "do zero ao primeiro 

quilômetro", o projeto se tornou uma rede de apoio 
e superação, ajudando muitas mulheres a vencer 

desafios como ansiedade e depressão.

Na próxima terça-feira (04), 
às 19h, vai ao ar mais um episó-
dio do NoroCast, o podcast do 
Jornal Noroeste, apresentado 
pelos diretores do JN, Alex Fer-
nandes França e José Antonio 

Costa. A transmissão acontece 
no canal oficial do Jornal No-
roeste no YouTube (youtube.
com/@jornalnoroeste3178).

Município orienta a população a direcionar 
os resíduos ao Aterro ou utilizar caçambas 

apropriadas, sob risco de multas e notificações.

MEIO AMBIENTE

Prefeitura de Santa Fé 
alerta sobre descarte 
irregular de entulho e 

reforça importância do 
uso do Aterro Municipal

imagem meramente ilustrativa/reprodução

A Prefeitura Municipal de 
Santa Fé emitiu esta semana um 
alerta à população reforçando a 
proibição do descarte irregular 
de entulho de construção civil 
em calçadas e vias públicas do 
município. De acordo com a Lei 

Complementar 07/2028, a ad-
ministração municipal não rea-
liza o recolhimento desses ma-
teriais, cabendo aos geradores a 
destinação correta dos resídios.

Na quinta-feira (28), foram 
anunciadas diversas vagas de 
emprego para a região de Nova 
Esperança. As oportunidades 
abrangem diferentes áreas, 
desde serviços gerais até car-
gos técnicos e especializados, 
atendendo a um amplo perfil 
de candidatos. Os interessa-

Mercado de trabalho

Nova Esperança abre 
vagas de emprego em 

diversos setores
Os interessados podem comparecer na Agência 

do Trabalhador, no horário das 8h às 17h, 
portando documentos pessoais, como RG, CPF, 
carteira de trabalho e um currículo atualizado.

dos podem se dirigir à Agência 
do Trabalhador, localizada na 
Rua Lord Lovat, 500, no ho-
rário das 8h às 17h, portando 
documentos pessoais como 
RG, CPF, carteira de trabalho 
e currículo atualizado.

Identidade do Povo Brasileiro:
Entre Mitos e Realidades

Foto: Divulgação

Símbolo de União: Alunos da 2º série A e o professor
Bruno Cordeiro celebrando a identidade nacional com a bandeira do Brasil

A identidade cultural bra-
sileira é frequentemente asso-
ciada a uma série de estereóti-
pos que, apesar de refletirem 
aspectos reais, não capturam 
plenamente a complexidade e 
diversidade do país. Quando 

pensamos no Brasil, vem à 
mente a imagem do carnaval 
vibrante, do futebol apaixo-
nante, das praias paradisíacas 
e da hospitalidade calorosa 
do seu povo. Esses elementos 
culturais, ainda que repre-

sentem facetas importantes 
da brasilidade, são apenas a 
superfície de uma identidade 
cultural rica e multifacetada e 
problemática.

O Brilho de 
Francisca

Machado de Assis. “A igreja do Diabo”
Foto: Divulgação

PÁG. 3

Com 81% de aprovação, Ratinho 
Junior aparece no topo da 

avaliação de governadores no 
Brasil, aponta GenialQuaest

PÁG. 20
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O Julgamento de Jair 
Bolsonaro e as Questões 

Processuais: Competência e 
Impedimento de Ministros

Por: Wilson de Jesus Guarnieri Júnior
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Na última semana, fui convidado a participar da pré-estreia 
exclusiva do filme O Brilho de Francisca, em Cianorte. Antes de 
comentar sobre o filme em si, é importante destacar a impor-
tância de ver o poder público caminhando lado a lado com os 
artistas locais. Esse filme só foi possível graças ao apoio da Lei 
Paulo Gustavo, bem como à parceria com a Secretaria de Cultura 
de Cianorte, que confiou aos artistas da cidade e região a missão 
de levar para as telas a cara, os costumes e o sotaque do noroes-
te do Paraná. O projeto também envolveu o Núcleo de Cinema 
Amenorte (NUCINORTE), formado por grupos como a Cia de 
Teatro Boal, Mazin Produções e Nodinha Produções, e colocou 
Cianorte e toda a região no mapa da cinematografia nacional. Em 
tempos em que a arte brasileira enfrenta tantas dificuldades, é 
satisfatório ver artistas criando e entregando sua arte diretamente 
para o público local, com o cinema surgindo novamente de forma 
tão vibrante e autêntica. Este é, sem dúvida, um reflexo do orgu-
lho e da esperança pela arte brasileira.

O jovem e experiente diretor Douglas Espinosa conduz a trama 
com diálogos afiados, capazes de provocar empatia ou aversão 
pelos personagens, trazendo à tona emoções genuínas. O mais 
interessante é que o filme, de maneira sutil, permite ao público 
enxergar seus próprios conhecidos nos personagens, seja entre 
amigos, familiares ou até mesmo no espelho. Cada um deles, com 
seus defeitos e qualidades, reflete facetas humanas e autênticas, o 
que contribui para uma narrativa que é, ao mesmo tempo, uni-
versal e intimista.

A fotografia de Marcell Noda merece um destaque à parte. As 
cenas externas são deslumbrantes, mostrando não apenas os en-
cantos da cidade onde o filme foi rodado, mas também as belezas 
típicas das cidades do noroeste do Paraná. O prólogo, com seus 
planos abertos e foco na correria pacata do cotidiano da cidade 
interiorana, é um espetáculo visual, despertando no espectador 
uma sensação de encantamento e pertencimento.

O Brilho de Francisca

O Brilho de Francisca é um 
drama moderno, com uma 
boa dose de romance não 
correspondido. Inicialmente, 
o filme parece se concentrar 
nos dilemas da juventude 
atual, marcada por desejos, 
anseios e a falta de planeja-
mento. Contudo, à medida 
que a trama se desenrola, fica 
claro que o real foco do filme 
está nas relações humanas, 
especialmente nas amizades 
intergeracionais. A história 
explora a ideia do “impossível plausível”, mostrando que, em um 
mundo cada vez mais etarista, é possível e autêntico haver amiza-
de entre gerações distantes.

A história original é de Juliana Maciel, que também integra o 
elenco, e o roteiro é assinado pelo diretor Douglas Espinosa. A 
trama acompanha Tom, um cuidador de idosos interpretado por 
Fábio Mazin, que, ao enfrentar a gravidez inesperada da noiva, 
decide procurar um emprego melhor. Ao sair de uma clínica de 
idosos, ele é contratado para cuidar de Francisca (Eliane Medei-
ros), uma escritora na terceira idade, mas cheia de vitalidade. Ao 
longo do filme, a relação de Tom com a noiva Mariana (Juliana 
Maciel) e com Francisca muda sua percepção sobre a vida e as 
decisões que toma, colocando tudo em risco.

Mais do que um simples drama/romance, o filme investiga as 
dificuldades geracionais em se conviver e se relacionar. Mariana, 
representando a Geração Z, encarna a busca pelo bem-estar e in-
dividualidade, algo por vezes irritante. Tom, por sua vez, é um 
representante da Geração Millennial, que quebra padrões tradi-
cionais, como o conceito de permanência em um trabalho fixo 
ou a obrigação do casamento. Francisca, por fim, personifica a 
Geração Baby Boomer, com sua valorização da erudição, engaja-
mento social, proatividade e resiliência. A química entre os atores 
é uma das grandes forças do filme, com destaque para a atuação 
de Fábio Mazin, que conduz a história com segurança. Juliana 
Maciel, por sua vez, surpreende ao gerar tensão e desconforto no 
público, enquanto Eliane Medeiros, estreante, traz uma interpre-
tação contida, mas de presença marcante.

Vale ressaltar a aposta do filme em estreantes, como Roberto 
Martins, que pode dar a impressão de um tom amador, mas, ao 
contrário, essa escolha evidencia o caráter inclusivo do projeto. 

Ao dar espaço para novos ta-
lentos, o filme transmite uma 
mensagem de que qualquer 
um pode ser parte da arte ci-
nematográfica, não importa 
seu nível de experiência. Isso 
é algo muito importante, es-
pecialmente em uma região 
onde o cinema é um campo 
menos explorado.

Em termos de produção, 
a equipe enfrentou o desafio 
de realizar um longa com um 
orçamento modesto, mas se 
saiu muito bem. Com cria-
tividade, o filme desenvolve 
a história por meio de diálogos afiados e locações internas, sem 
perder a intensidade dramática. Detalhes como a presença de um 
pôster de Audrey Hepburn na parede de Francisca ou os livros 
em seu ambiente — incluindo o clássico 1984, de George Orwell 
— não são apenas elementos estéticos, mas também um refle-
xo da personagem e da crítica velada à manipulação da verdade. 
Esse contraste é fundamental para a dinâmica da trama, espe-
cialmente em um jantar entre os três personagens principais, que 
oferece um clímax repleto de tensão e emoção.

O Brilho de Francisca teve casa cheia em sua estreia especial, 
porém, o sucesso e o interesse foi tamanho, que, ao que tudo 
indica, haverá uma nova sessão especial, porém, ele ainda não 
está disponível para o grande público. Nos próximos meses ele 
participará de mostras e festivais de cinema ao redor do Brasil 
e chegará as telas apenas no final do ano. Porém, quando esti-
ver disponível, vale a pena ser visto porque essa é uma obra que 
mistura talento local, uma narrativa tocante e uma exploração 
única das relações humanas. É uma história sobre a beleza e as 
dificuldades das convivências intergeracionais, e como, em um 
mundo cada vez mais fragmentado, a amizade e o entendimen-
to podem florescer, independentemente da idade. O filme é uma 
ode ao cinema brasileiro feito com dedicação, sensibilidade e um 
olhar atento para as nuances da vida cotidiana.

Por isso, vale a pena guardar essa dica e aguardar até que o fil-
me esteja disponível nos cinemas da região. Afinal, não é sempre 
que a Sétima Arte se aproxima de nós de forma tão palpável, a 
ponto de nos vermos refletidos nela. Vida longa ao cinema para-
naense, que venham muitas outras obras em breve! Boa sessão!

Disse o diabo: 
“Há muitos modos de afirmar: há só um de negar tudo.” 
(ASSIS, 2015, p. 183).
Um dos textos que mais gosto de Machado de Assis é “A igreja 

do Diabo”. Tenho a impressão de que nele há a essência da ironia 
machadiana, pois o escritor consegue levá-la a um nível metafí-
sico (demasiado humano) entre Deus e o Diabo. Se entre Deus e 
o Diabo há fortes elementos irônicos, o que pensar das relações 
humanas?

Quanto a Machado, lembro-me de ter sido iniciado à sua lei-
tura em 2003, no primeiro ano do ensino médio, por intermédio 
do professor Sebastião Soares de Castro, na disciplina de Língua 
Portuguesa. Gostei de imediato de “Memórias Póstumas”, “Dom 
Casmurro” e “O Alienista”. Na época, comprei “Dom Casmurro”, 
que veio acompanhado de um CD, o que me deixava horas e ho-
ras envolvido com aquela história.

Quanto ao conto aqui em questão, trata-se, em síntese, do de-
sejo do Diabo em ter uma igreja para si. Ele, que trabalhara dis-
perso por milênios, queria agora se organizar, por meio de uma 
igreja, que teria livros e mandamentos. A ideia era simples: se 
disperso conseguiu muito lucro, muito mais conseguiria organi-
zado. Para tanto, foi comunicar a sua ideia a Deus:

- (...) Não tarda muito que o céu fique semelhante a uma casa 
vazia, por causa do preço, que é alto. Vou edificar uma hospeda-
ria barata; em suas palavras, vou fundar uma igreja. Estou cansa-
do da minha desorganização, do meu reinado casual e adventício. 
É tempo de obter vitória final e completa. E então vim dizer-vos 
isto, com lealdade, para que me não acuseis de dissimulação... 
Boa ideia, não vos parece? (ASSIS, 2015, p. 184).

- Olhai bem. Muitos corpos que ajoelham aos vossos pés, nos 
templos do mundo, trazem as anquinhas d sala e da rua, os rostos 
tingem-se do mesmo pó, os lenços cheiram os mesmos cheiros, 
as pupilas centelham de curiosidade e devoção entre o livro santo 
e o bigode do pecado. (ASSIS, 2015, p. 185).

A quem ler as palavras do diabo e as considerar brilhantes e 
originais, que repense o que entende por brilhantismo. E por 

Machado de Assis. 
“A igreja do Diabo”

Largo do Machado

quê? Porque os serafins, Miguel e Gabriel, e mesmo um ancião 
que estava com Deus, pronto para ir para o céu, se entediaram. 
Disse Deus:

- Tu és vulgar, que é o pior que pode acontecer a um espírito 
da tua espécie, replicou-lhe o Senhor. Tudo o que dizes ou digas 
está dito e redito pelos moralistas do mundo. é assunto gasto; e se 
não tens força, nem originalidade para renovar um assunto gasto, 
melhor é que te cales e te retires. (ASSIS, 2015, p. 185).

E realmente é vulgar e simplista o pensamento do Diabo. Erich 
Fromm, em “Ter ou Ser?”, explica que quem quer ter coisas, a 
hora que as tem, muitas vezes as descarta. É o caso de quem não 
quer uma casa ou um carro, mas o dinheiro que estes bens sim-
bolizam: tão logo os possuem, passam para frente, nem que seja 
passando alguém para trás.

O fato é que o Diabo criou a sua igreja e ela prosperou. São 
essas as virtudes incentivadas pelo Diabo:

•	 Soberba
•	 Luxúria
•	 Preguiça
•	 Avareza
•	 Inveja
•	 Cólera

•	 Gula
Além dessas virtudes, é preciso dizer que o paraíso seria na 

terra. Nada de promessas futuras, a questão seria o aqui agora. 
Nada de amar o próximo ou tudo o que está distante, antes, que 
existisse um culto a si próprio, por meio da vaidade (o que com-
bina com o filme “O advogado do diabo”, que termina com as 
seguintes palavras: “A vaidade é, definitivamente, meu pecado 
favorito”.)

Contudo, como já haviam indicado os serafins, Miguel e Ga-
briel, nada é tão simples como poderia parecer. Nem o mal é só 
mal. Traduzindo: aos poucos, os discípulos do Diabo começaram, 
ainda que secretamente, a praticar boas ações. Quão surpreso fi-
cou o Diabo com isso, afinal, se agora o mal era livre e incentiva-
do, por que, então, a mudança de comportamento? Incomodado, 
o Diabo foi conversar com Deus, e este simplesmente disse:

- Que queres tu, meu pobre Diabo? As capas de algodão têm 
agora franjas de seda, como as de veludo tiveram franjas de algo-
dão. Que queres tudo? é a eterna contradição humana. (ASSIS, 
2015, p. 190).

E agora? O que acontecerá com o Diabo?
Machado de Assis. 50 contos. São Paulo: Companhia das Le-

tras, 2015.
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A Prefeitura Municipal de 
Santa Fé emitiu esta semana 
um alerta à população refor-
çando a proibição do des-
carte irregular de entulho de 
construção civil em calçadas 
e vias públicas do município. 
De acordo com a Lei Comple-
mentar 07/2028, a adminis-
tração municipal não realiza 
o recolhimento desses mate-
riais, cabendo aos geradores 
a destinação correta dos resí-
dios.

Os moradores e empresas 
da construção civil devem en-
caminhar o entulho ao Aterro 
Municipal ou utilizar caçam-
bas adequadas para o descar-
te. O não cumprimento da 
norma pode resultar em noti-
ficação e multa aos infratores.

Impactos do descarte ir-
regular

O descarte inadequado 
de entulho gera uma série 
de problemas para a cidade, 
como:

•	 Obstrução de vias 
públicas, dificultando a pas-
sagem de pedestres e veícu-
los;

•	 Risco de acidentes, 

MEIO AMBIENTE

Prefeitura de Santa Fé alerta sobre 
descarte irregular de entulho e reforça 

importância do uso do Aterro Municipal
Município orienta a população a direcionar os resíduos ao Aterro ou utilizar 

caçambas apropriadas, sob risco de multas e notificações.

especialmente em áreas de 
grande circulação;

•	 Proliferação de inse-
tos e animais peçonhentos, 
que podem transmitir doen-
ças;

•	 Danos ao meio am-
biente, com a contaminação 
do solo e de recursos hídri-
cos.

Faça sua parte!
A Prefeitura convoca a 

população a colaborar com a 
manutenção da limpeza e or-
ganização da cidade.

O Aterro Municipal está 
disponível para recebimento 
de resíduos nos seguintes ho-
rários:

Segunda a sexta-feira

Das 08h às 11h30 e das 
13h às 17h30

A Prefeitura reforça a im-
portância da colaboração 
da população para manter a 
cidade limpa e organizada, 
evitando transtornos e con-
tribuindo para um ambiente 
mais saudável e seguro para 
todos.

A Prefeitura de Santa Fé alerta que esse tipo de descarte é proibido e não será recolhido pelo 
município. Moradores devem direcionar resíduos ao Aterro Municipal ou utilizar caçambas 

apropriadas para evitar notificações e multas e contribuir com a limpeza da cidade

imagem meramente ilustrativa/reprodução

Alex Fernandes frança
alexnoroeste@hotmail.com

Nesta quinta-feira (28), 
foram anunciadas diversas 
vagas de emprego para a re-
gião de Nova Esperança. As 
oportunidades abrangem di-
ferentes áreas, desde serviços 
gerais até cargos técnicos e 
especializados, atendendo a 
um amplo perfil de candida-
tos. Os interessados podem se 
dirigir à Agência do Trabalha-
dor, localizada na Rua Lord 
Lovat, 500, no horário das 8h 
às 17h, portando documentos 
pessoais como RG, CPF, car-
teira de trabalho e currículo 
atualizado.

Entre as vagas oferecidas, 
destacam-se funções como 
Agente Funerário, Ajudan-
te de Açougueiro, Analista 
de Logística, Assistente Ad-
ministrativo (temporário), 
Atendente de Balcão (para 
supermercado e lanchonete), 
Auxiliar de Cozinha, Auxi-
liar de Escritório, Auxiliar de 
Linha de Produção, Mecâni-
co de Autos, Nutricionista, 
Operador de Caixa, Padei-
ro, Técnico em Segurança 

MERCADO DE TRABALHO

Nova Esperança abre 
vagas de emprego em 

diversos setores; confira 
oportunidades disponíveis
Os interessados podem comparecer na Agência 

do Trabalhador, no horário das 8h às 17h, 
portando documentos pessoais, como RG, CPF, 
carteira de trabalho e um currículo atualizado.

do Trabalho, Técnico em Ar 
Condicionado, entre outras. 
Há ainda oportunidades espe-
cíficas para pessoas com de-
ficiência (PCD), como a vaga 
de Empacotador a Mão.

Além disso, há vagas para 
serviços relacionados à in-
fraestrutura, como Jardinei-
ro/Roçador na Rodovia BR 
376 e Trabalhador de Servi-
ços de Limpeza e Conserva-
ção na mesma rodovia. Para 
quem busca atuar no setor 
alimentício, há oportunidades 
como Cozinheira, Salgadei-
ro e Padeiro. Já no comércio, 
há vagas para Promotor de 
Vendas, Repositor de Frios 
em Supermercados e Vende-
dor Interno.

Os candidatos devem ficar 
atentos aos requisitos específi-
cos de cada vaga e garantir que 
seus currículos estejam atuali-
zados. Para mais informações, 
o contato pode ser feito pelo 
telefone (44) 3252-3463.

Essa é uma chance para 
quem busca recolocação no 
mercado de trabalho ou dese-
ja iniciar uma nova carreira. 
Aproveite as oportunidades e 
garanta sua vaga!

Opinião do Blog
Mas afinal, por que os preços dos alimentos subiram tanto?
O consumidor está percebendo as altas nos preços dos alimen-

tos nos mercados, não só no Brasil como em todo o mundo. Den-
tre os produtos que subiram muito e são bastante usados em nossas 
cozinhas estão o ovo, café, suco de laranja e o azeite. 

No caso da produção de laranja em queda por causa do exces-
so de calor e praga, obrigando a remoção de pomares em grandes 
regiões produtoras, como São Paulo, acaba aumentando o preço 
para o consumidor e para o importador europeu. Então, o suco de 
laranja é caro aqui e lá fora. 

O ovo tem o seu preço entre os alimentos mais alto nos últi-
mos 22 meses. Segundo especialistas, o calorão e o preço do milho 
são as principais causas. Segundo os produtores, o calorão afetou a 
produtividade das aves, impactando diretamente na oferta e custos 
na produção. Com o calor, as galinhas diminuem sua produção 
de ovos em cerca de 10%. O milho também ficou mais caro e isso 
impacta na alimentação das galinhas. Além do milho, as galinhas 
também alimentam a base de soja que fornece proteínas e outros 
alimentos nutritivos que também vem aumentando de preço.

Café está com preço altíssimo, marcado por seca, calor, geadas, 
chuvas e El Niño rigorosos que prejudicou as lavouras. O Vietnã, 
grande produtor de café, a situação é a mesma do Brasil. O proble-
ma maior é que o consumo global do café não abaixa e a sua falta 
eleva o preço do produto.

Quanto ao azeite, o calor excessivo, alta do dólar, pragas e a falta 
de fertilizantes agrícolas por causa da guerra na Ucrânia, são os 
grandes responsáveis pela queda de produção e alta nos preços do 
produto que é muito consumido no Brasil e no mundo.

Como se observa, não vejo uma perspectiva de grandes quedas 
nos preços dos alimentos de uma ora para outra pois a maioria dos 
fatores independem da boa vontade de nosso presidente Lula que 
pode ajudar a mudar a situação, com o refinanciamento de dívidas 
dos produtores e novos créditos rurais, quem sabe, mitigar o pro-
blema. 

Com o dólar valorizado e a demanda aquecida, por causa 
das melhores condições de compras dos brasileiros, os alimentos 
produzidos estão sendo exportados, o que reduz a oferta interna, 
fatores climáticos (calor excessivo, seca, chuvas), tornando os ali-
mentos que permanecem por aqui mais caros.-

Coisas do Cotidiano
•	 Adeus amigão, dr. Haroldo Marques Bezerra -  De re-

pente, todo mundo fala que o dr. Haroldo perdeu a vida. Se pen-
sarmos bem, foi a vida que perdeu o dr. Haroldo. Leitor assíduo 
desta coluna, o Haroldo, natural de Mossoró, RN, carinhosamente 

chamado de potiguar, deixou um legado, profundas saudades, gra-
tidão e amor, profissional exemplar, levou saúde e alegria a milha-
res de pessoas doentes.  Agradecemos a você Haroldo, por fazer da 
sua vida uma missão. E difícil traduzir em palavras ao dizer adeus 
para sempre a um amigão como você. Você partiu, mas a amizade 
e a grande consideração ao amigo viverão para sempre em meu 
coração e no coração de todos aqueles que conheceram você. Sua 
amizade me mostrou a beleza da vida. Segure a mão de Deus e vai 
amigão.  Nossas condolências a toda a família;

•	 Juízes e desembargadores do país, estão recebendo mais 
em penduricalhos e adicionais do que o próprio salário base. Essa 
pesquisa foi feita pela ONG Transparência Total a pedido do UOL, 
em 21 tribunais federais e estaduais e um órgão do Judiciário em 
17 estados e no Distrito Federal. Só em penduricalhos e adicionais, 
sem os salários base, o país gastou R$ 7 bilhões com esse grupo em 
2024. É muita grana!  Pelo visto, o salário base, hoje, de magistra-
dos, passou a ser coisa secundária. Até uma tal de licença compen-
satória a classe recebe;

•	 O escritor e cadeirante  Marcelo Rubens Paiva, autor 
das obras “Feliz Ano Velho” e “Ainda Estou Aqui” foi home-
nageado por um grande e tradicional bloco de São Paulo onde é 
porta-bandeira há mais de 16 anos, Todavia, bolsonaristas e o time 
defensor do ódio agrediram o escritor, que usava uma máscara de 
Fernanda Torres, quando o bloco desfilava, jogando cerveja, mo-
chila, sorvete, maionese e outras coisas mais na cara do escritor 
cadeirante. Por que tanto ódio? Por que tanta dor de cotovelo?

•	 A ginasta olímpica Rebeca Andrade assinou contrato 
de R$ 800 mil para os dias de carnaval para comparecer como 
musa no Camarote VIP N1 da Sapucaí, publicidades, etc. “Vou fa-
zer o meu pé de meia”, afirmou Rebeca. Você é uma super campeã. 
Você merece Rebeca!

•	 Donald Trump quer vender “Gold Card” (Visto Doura-
do), visto com direito a cidadania americana por US$ 5 milhões 
para imigrantes ricos – Ao preço do dólar de hoje, seria em torno 
de R$ 28 milhões. O principal objetivo é imigrantes ricos criarem 
empresas nos Estados Unidos e terem que gerar pelo menos 10 em-
pregos para cidadãos americanos.  Projeto semelhante foi tentado 
na Europa, mas sem sucesso;

•	 Pesquisa IPEC mostra que 83% do brasileiros entrevis-
tados têm orgulho de ser brasileiro Entre os eleitores de Lula, 90% 
tem orgulho de ser brasileiro e entre os que votaram em Bolsonaro, 
79% tem orgulho de ser brasileiro;  

•	 Muita gente nas redes sociais torcendo pela morte do 
Papa Francisco – Desde que o Papa Francisco passou a lutar pela 
vida em consequência da um quadro de Insuficiência respiratória 
grave, há uma infinidade de internautas que se intitulam cristãos, 
em nome de Jesus, torcendo pela morte do papa. “Se falo dos fa-
mintos, todos me chamam de cristão, mas se falo das causas da 
fome, me chamam  de comunista”- Dom Helder Câmara;

•	 Humilhação – Vídeo circulando nos Estados Unidos 
com a legenda: Long Live The Real King, cuja a tradução é “Vida 
Longa ao Verdadeiro Rei”, em que mostra Trump beijando os pés 
do magnata Elon Musk, está sendo exibido em TVs e órgãos do 
próprio governo. O vídeo mostra a submissão de Trump à Musk 
que resolveu cortar milhões de funcionários públicos federais sim-

plesmente para cortar gastos;
•	 Que podridão – Trump, Netanyahu, Musk querem dis-

tribuir os 2 milhões de palestinos pelo mundo (menos para os Es-
tados Unidos e Israel) e transformar a Faixa de Gaza, numa faixa 
de orgias, odaliscas, clubes de jogos, nudismo, etc., igual ao vídeo 
que o Jornal Nacional mostrou na edição de quarta-feira última. 
A Faixa de Gaza será doada aos americanos que irá construir uma 
Riviera em cima de um cemitério, para pagar o armamento, aviões, 
foguetes e demais armas usadas para matar 50 mil palestinos, sen-
do 30 mil crianças. Que sociedade podre e ainda tem brasileiro que 
defende  esses caras;

•	 Estação Detox (Detox Station) – Suco de couve, maçã, 
pepino, limão e gengibre está entre os melhores sucos detox;

•	 Newsletters – 1) Por pouco não acontece mais um aci-
dente aéreo em Chicago. Ao aterrissar, um avião de passageiro teve 
de arremeter (subir de novo) pois tinha um outro avião cruzando 
a pista; 2) Onda de calor nem termina e já  começa outra  nesta 
sexta feira, sendo responsável direto pelo aumento dos preços dos 
alimentos; 3) Neurite Vestibular – A ex presidente Dilma Rousseff 
está internada na China após uma inflamação do nervo vestibular, 
que liga o labirinto ao cérebro, com a clínica de vômitos, tonturas 
e desequilíbrio, provavelmente ocasionado por uma virose. O tra-
tamento é feito com sucesso; 4) Pelo jeito, a Alemanha não perdeu 
as raízes fascistas pois elegeu a direita e extrema direita nas últimas 
eleições; 5) Argentinos representam quase 60% dos turistas que vi-
sitaram o Brasil neste verão. Gastaram muito, mas muito dinheiro, 
principalmente em Florianópolis;

•	 A Festa do Oscar, é nesse domingo, 02/3 – “Ainda Es-
tou Aqui” concorre em três categorias. É histórico para o cinema 
brasileiro. A atriz Fernando Torres concorre como a melhor atriz; 
Melhor Filme e   Melhor Filme Internacional. A expectativa é como 
uma final de Copa. Temos chances nas três categorias. O famoso 
cineasta americano Martin Scorsese fez altos elogios ao filme, as-
sim como a crônica especializada em todo os jornais e revistas do 
mundo. Cara, prepare o seu coração que o Brasil vai quebrar tudo 
nesse Oscar;

•	 Conheça as 5 atrizes que tiraram a foto e que concor-
rem ao Oscar 2025 – Demi Moore, em A Substância; Mikey Ma-
dison, em Anora; Karla Sofia Gascón, em Emilia Pérez; Cynthia 
Erivo, em Wicked e Fernanda Torres, em “Ainda Estou Aqui.” 

Entrelinhas
***Parabéns pelo aniversário de Marcus Benatti (01/3), Rosangela 

Maestrello (02/3) e Luciemy Polizelli (04/3).*** Segundo pesquisa 
Hibou mostra que 70% das pessoas querem ficar em casa durante o 
carnaval e apenas 7% pretendem cair na gandaia, nos bloquinhos de 
rua.*** A deputada federal Erika Hilton (PSOL) protocolou a emenda  à 
Constituição (PEC) que propõe o fim da escala de trabalho semanal 6 x 
1, reduzindo a jornada de trabalho  máximo para 36horas ou 4 dias por 
semana.***Boa notícia: o Brasil vai fabricar vacinas 100% nacional contra 
dengue a partir de 2026. Serão 60 milhões de doses anuais.***Programa 
do governo federal Pé-de-Meia  já começou a  pagar R$ 1,2 para os 
estudantes que concluíram o ensino médio e fizeram o Enem.*** “Quem 
acredita na vida não deixa de amar”- Trecho do Samba-enredo 2025 da 
Portela, em homenagem ao cantor compositor Milton Nascimento.-
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Especial para o JN
A identidade cultural bra-

sileira é frequentemente asso-
ciada a uma série de estereóti-
pos que, apesar de refletirem 
aspectos reais, não capturam 
plenamente a complexidade e 
diversidade do país. Quando 
pensamos no Brasil, vem à 
mente a imagem do carnaval 
vibrante, do futebol apaixo-
nante, das praias paradisíacas 
e da hospitalidade calorosa 
do seu povo. Esses elementos 
culturais, ainda que repre-
sentem facetas importantes 
da brasilidade, são apenas a 
superfície de uma identidade 
cultural rica e multifacetada e 
problemática. 

Darcy Ribeiro, um dos 
mais renomados antropólo-
gos brasileiros, oferece uma 
explicação profunda sobre 
a matriz originária do povo 
brasileiro. Ele argumenta 
que a identidade brasileira é 
resultado de um intenso pro-
cesso de miscigenação, envol-
vendo indígenas, europeus 
e africanos. Esse impacto de 
etnias e culturas deu origem 
a uma sociedade diversa, 
marcada pela mistura única 
de elementos que se refletem 
na língua, culinária, música e 
costumes.

No entanto, Marilena 
Chaui nos convida a refletir 
criticamente sobre a cons-
trução dessa identidade. Ela 
introduz o conceito de "mito 
fundador", destacando como 
certas narrativas simbólicas 
são utilizadas para masca-
rar desigualdades e consoli-
dar um imaginário nacional.  
Segundo Chaui, essa visão 
simplista ignora as profun-

Identidade do Povo Brasileiro: Entre Mitos e Realidades

Símbolo de União: Alunos da 2º série A e o professor
Bruno Cordeiro celebrando a identidade nacional com a bandeira do Brasil

das desigualdades sociais e 
raciais enraizadas na história 
do país, perpetuando uma 
imagem ilusória de harmonia 
que não condiz com a reali-
dade. 

O conceito de cultura
Cultura é um conceito 

abrangente que engloba não 
apenas elementos tangíveis 
como comida, dança e cos-
tumes, mas também valo-
res, práticas e tradições que 
moldam a forma como uma 
sociedade vê e interage com 
o mundo. A cultura de um 
povo vai além das manifesta-
ções visíveis e inclui crenças, 
normas sociais, linguagens 
e modos de vida que são 
transmitidos de geração em 
geração. Geralmente, tende-
mos a enfatizar os aspectos 
positivos e distintos de nos-

sa cultura, escondendo ou 
minimizando práticas que 
possam ser problemáticas. 
Um exemplo de cultura po-
sitiva brasileira é a hospitali-
dade, no qual as pessoas são 
conhecidas por serem calo-
rosas e acolhedoras com os 
visitantes. Por outro lado, um 
exemplo de cultura negativa 
é a persistência do “jeitinho 
brasileiro”, uma prática que 
muitas vezes envolve a busca 
de atalhos e soluções infor-
mais para contornar regras e 
leis, o que pode perpetuar a 
corrupção e a injustiça social.

O que é ser Brasileiro? 
Para entender melhor o 

que é ser brasileiro e quais 
são os pontos positivos e ne-
gativos da nossa cultura, rea-
lizamos uma série de entre-
vistas com colaboradoras do 

Colégio Cristão Integrado de 
Maringá. Perguntamos a cada 
uma delas sobre suas percep-
ções pessoais e experiências, 
revelando um mosaico de 
opiniões e sentimentos sobre 
a identidade nacional. Para 
muitos, ser brasileiro é uma 
experiência repleta de con-
tradições e riquezas. 

Ana Maria Poteriko, nas-
cida em Pitanga, PR, destaca 
que ser brasileiro é "tudo de 
bom, principalmente o fato 
do povo brasileiro ser re-
sultado da miscigenação de 
vários povos". Ela vê pontos 
positivos na "empatia das 
pessoas" e um lado negativo 
na "ignorância de determina-
das pessoas por se acharem/
se sentirem superiores". Para 
ela, as "comidas típicas" são o 
que mais aprecia no Brasil.

Juliana Pereira, de Sa-
randi, enaltece a "diversidade 
cultural e religiosa" do país. 
Ela aponta como pontos po-
sitivos "alegria e liberdade", 
enquanto critica a "negligên-
cia governamental" como um 
aspecto negativo.

Maria de Fátima Cata-
briga, que morou por 8 anos 
no Japão, fala da "alegria con-
tagiante das pessoas" brasi-
leiras. Ela valoriza as "danças 
típicas e o folclore", mas la-
menta a "falta de leis e a desi-
gualdade social".

Aline dos Santos Soares, 
nascida em Minas Gerais, re-
sume de forma entusiástica: 
"Bom demais da conta". Ela 
destaca a "folia e o diverti-
mento do povo brasileiro" 
como pontos positivos, mas 
critica o "bullying e julga-
mento/tratar com diferença, 
seja por aparência ou classe 
social".

A Cultura Brasileira em 
Reconstrução

A professora Lilia Schwar-
cz, em seu livro Brasil: Uma 
Biografia, oferece uma análi-
se crítica sobre a identidade 
nacional brasileira, argumen-
tando que ela foi construí-
da com base em mitos que 
mascaram desigualdades 
profundas e questiona a ideia 
de uma democracia racial, 
destacando como esses mitos 
servem para ocultar um his-
tórico de autoritarismo, ex-
clusões e desigualdades. Para 
avançarmos como sociedade, 
é fundamental desconstruir 
esses mitos e enfrentar de 
frente os obstáculos que nos 
impedem de alcançar uma 
verdadeira equidade social. 

Isso inclui combater o racis-
mo, a desigualdade social, 
e promover uma cultura de 
respeito e inclusão.

A cultura brasileira é um 
verdadeiro tesouro de raízes 
profundas, cores vibrantes, 
sabores intensos e uma força 
inabalável. Ela resulta da con-
sequência do entroncamen-
to de diversos povos, que, 
juntos, criaram uma identi-
dade única e fascinante. Do 
samba ao forró, do acarajé à 
feijoada, o Brasil é um país 
de contrastes harmoniosos, 
onde a alegria e a resiliência 
se manifestam em cada canto 
e esquina. É preciso, no en-
tanto, promover mudanças 
que valorizem ainda mais 
essa diversidade cultural, 
tornando-a acessível a todos 
os brasileiros. Que possamos 
caminhar juntos rumo a uma 
cultura cheia de significados, 
com maiores avanços e me-
nos retrocessos, celebrando o 
que nos une e enfrentando os 
desafios que ainda persistem. 
Inspirando-nos na letra da 
música "Aquarela do Brasil" 
de Ary Barroso, desejamos 
que:

*"O Brasil, samba que dá 
Bamboleio que faz gingar O 
Brasil do meu amor Terra de 
Nosso Senhor

Brasil (Brasil) Pra mim 
(pra mim)"*

PARA NÓS! 
Esta matéria foi rea-

lizada pelos alunos da 2ª 
série A, com a orientação 
do Prof. Bruno Cordeiro, 
da Disciplina de Itinerário 
Formativo de Geografia do 
Colégio Cristão Integrado 
de Maringá - CCIM.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na próxima terça-feira (04), 
às 19h, vai ao ar mais um episó-
dio do NoroCast, o podcast do 
Jornal Noroeste, apresentado 
pelos diretores do JN, Alex Fer-
nandes França e José Antonio 
Costa. A transmissão acontece 
no canal oficial do Jornal No-
roeste no YouTube (youtube.
com/@jornalnoroeste3178).

O episódio desta semana 
destaca o Run Club de Nova 
Esperança, um projeto que já 
conta com mais de 270 mu-
lheres engajadas na corrida 
como ferramenta de superação 
e bem-estar. Para falar sobre 
essa iniciativa, o Norocast re-
cebe a idealizadora do grupo, 
Paula Renata Zaccaria Benatti, 
ao lado do colaborador e atleta 
Ademir Barizon e da partici-
pante Talita Barros.

Paula Renata Zaccaria Be-
natti é uma profissional mul-
tifacetada e apaixonada pelo 
conhecimento e pelo esporte. 
Aos 42 anos, equilibra sua tra-
jetória profissional com o vo-
luntariado, sendo formada em 
Medicina Veterinária e Gestão 
de Recursos Humanos, e atual-
mente cursando Ciência da Fe-
licidade. Desde 2003, quando 
iniciou sua jornada na corrida, 
Paula tem se desafiado em di-
versas provas, incluindo mara-
tonas e triatlos. Sua experiência 

NoroCast recebe, na próxima terça (04), Paula 
Zaccaria Benatti, Ademir Barizon e Talita Barros para 

falar sobre o Run Club e histórias de superação
Criado em 27 de agosto de 2024, o Run Club de Nova Esperança, nasceu de uma palestra sobre a conexão entre esporte e voluntariado. Com a filosofia "do 

zero ao primeiro quilômetro", o projeto se tornou uma rede de apoio e superação, ajudando muitas mulheres a vencer desafios como ansiedade e depressão.

Paula Renata Zaccaria Benatti, Ademir Barizon e Talita Barros durante as 
gravações do NoroCast no estúdio do Jornal Noroeste, na última quarta-feira 
(26). Eles compartilharam histórias inspiradoras sobre o Run Club de Nova 

Esperança, um projeto que promove saúde, superação e comunidade através 
da corrida. O episódio vai ao ar na próxima terça-feira (04), às 19h, no canal do 

Jornal Noroeste no YouTube

Paula Renata Zaccaria Benatti, Ademir Barizon e Talita Barros ao lado dos 
apresentadores do NoroCast, Alex Fernandes França e José Antonio Costa, 

durante as gravações do programa. 

a motivou a criar o Run Club 
em agosto de 2024, inspirada 
pela necessidade de oferecer 
incentivo e suporte a mulheres 
que desejavam começar a cor-
rer, mas encontravam barreiras 
como falta de técnica e compa-
nhia.

Mais do que um grupo de 
corrida, o Run Club se tornou 
um espaço de acolhimento, 
ajudando mulheres a vencerem 
desafios pessoais, como ansie-
dade e depressão, através da 
prática esportiva.

O podcast também recebe 
Ademir Barizon, de 71 anos, 
um entusiasta do esporte que, 
desde 1983, percorreu mais 

de 50.000 km e participou de 
nove maratonas. Com uma 
história marcada pelo futebol 
e pela corrida, Ademir encon-
trou na modalidade um cami-
nho para a saúde e bem-estar, 
mantendo-se ativo e inspirado. 
Seu comprometimento com 
o esporte foi reconhecido em 
2017, quando recebeu o títu-
lo de Mérito Comunitário em 
Nova Esperança.

Talita Barros, outra convi-
dada do episódio, compartilha 
sua experiência de transfor-
mação através da corrida. Aos 
30 anos, casada e mãe de dois 
filhos, encontrou no Run Club 
uma forma de mudar sua rotina 

e cuidar de seu bem-estar. Seis 
meses após ingressar no grupo, 
Talita se tornou um exemplo de 
superação e dedicação.

O episódio explora temas 
como a origem e os desafios 
do Run Club, a importância 
do voluntariado, a estrutura do 
grupo e seus planos para o fu-
turo. A iniciativa tem crescido 
rapidamente e segue impactan-
do positivamente a vida de suas 
participantes.

Para conferir essa histó-
ria inspiradora, basta acessar 
o canal do Jornal Noroeste no 
YouTube e acompanhar o novo 
episódio do NoroCast.
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O governador do Paraná, Ratinho Ju-
nior, é o mais bem avaliado entre todos os 
governadores do Sul e Sudeste. Ele tem 81% 
de aprovação dos paranaenses, contra 62% 
de Eduardo Leite no Rio Grande do Sul e 
Romeu Zema em Minas Gerais, 61% de 
Tarcísio de Freitas em São Paulo e 42% de 
Claudio Castro no Rio de Janeiro. Os resul-
tados estão numa pesquisa Genial/Quaest 
divulgada nesta quinta-feira (27).

O governador do Paraná também bate 
as aprovações de Jerônimo Rodrigues na 
Bahia (61%) e Raquel Lyra em Pernambuco 
(51%). Os 81% de Ratinho Junior também 
são a maior aprovação dele na série históri-
ca da Genial/Quaest, que começou em ju-
lho de 2024.

No Paraná, todas as áreas de gestão são 
bem avaliadas, com destaque para educa-
ção, geração de emprego e renda, e atração 
de empresas. Ratinho Junior tem 66% de 
aprovação em educação, que é considerada 

Com 81% de aprovação, Ratinho Junior aparece no topo da 
avaliação de governadores no Brasil, aponta GenialQuaest

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

a melhor do Brasil pelo Ideb. Esse é o me-
lhor resultado do Sul e Sudeste.

O governador do Paraná também tem 
65% de aprovação nas políticas de geração 
de emprego e renda e 61% em infraestrutu-
ra e mobilidade. Nesses dois casos as ava-
liações são as mais altas do Brasil entre os 
governadores analisados. 

A pesquisa indica que os paranaenses 
são os mais otimistas entre os brasileiros 
com a gestão estadual: 78% acham que o es-

tado está melhor que os demais. Em segui-
da estão os goianos (75%), paulistas (60%), 
mineiros (56%), gaúchos e pernambucanos 
(45%), baianos (40%) e cariocas (25%).

A pesquisa ainda mostra que 67% dos 
paranaenses acreditam que Ratinho Junior 
vai eleger um sucessor no Paraná.

A pesquisa ouviu 1.644 pessoas em São 
Paulo, 1.482 em Minas Gerais, 1.400 no 
Rio de Janeiro, 1.400 no Rio Grande do 
Sul, 1.200 na Bahia, e 1.104 no Paraná, em 
Goiás e em Pernambuco. Todas as entre-
vistas foram feitas entre os dias 19 e 23 de 
fevereiro.

A recente denúncia apresentada contra o 
ex-presidente Jair Bolsonaro por sua suposta 
liderança em uma tentativa de golpe de Estado 
levanta questões jurídicas fundamentais sobre 
a competência para seu julgamento e a impar-
cialidade dos ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

1. Competência para julgamento: Bolso-
naro deve ser julgado em primeira instância?

O artigo 102, inciso I, alínea “b”, da Consti-
tuição Federal estabelece que compete ao STF 
processar e julgar, originariamente, nas infra-
ções penais comuns, o Presidente da República, 

O Julgamento de Jair Bolsonaro e as Questões 
Processuais: Competência e Impedimento de Ministros

os ministros de Estado e outras autoridades nos 
crimes cometidos durante o exercício do cargo 
e a ele relacionados.

A grande questão no caso Bolsonaro é que 
seus atos supostamente criminosos, incluindo 
a articulação golpista, ocorreram em parte en-
quanto ele exercia a Presidência da República 
e em parte após deixar o cargo. No entanto, de 
acordo com a jurisprudência consolidada do 
STF, ao perder o cargo, o ex-presidente tam-
bém perde o foro por prerrogativa de função.

O STF, no julgamento da Ação Penal 937, 
relator ministro Luís Roberto Barroso, esta-
beleceu que o foro especial se restringe a atos 
cometidos durante o exercício do cargo e que 
guardem relação com as funções desempenha-
das. Esse entendimento já levou à remessa de 
ações contra ex-parlamentares e ex-ministros 
para a primeira instância.

No caso de Bolsonaro, caso se entenda que 
os fatos que lhe são imputados dizem respei-
to a sua atuação como candidato derrotado ou 
como ex-presidente, a competência para pro-
cessá-lo e julgá-lo recai sobre a Justiça Federal 
de primeira instância, provavelmente na Seção 
Judiciária do Distrito Federal.

Essa interpretação encontra respaldo no 
princípio do juiz natural, previsto no artigo 5º, 
inciso LIII, da Constituição, segundo o qual 
“ninguém será processado nem sentenciado 
senão pela autoridade competente”.

Portanto, um eventual julgamento direto no 
STF pode ser questionado como uma violação 
ao princípio do juiz natural, exigindo a remessa 
da denúncia para instâncias inferiores.

2. Impedimento e suspeição de ministros 
do STF

A imparcialidade do julgador é uma garan-
tia fundamental do devido processo legal. O 
Código de Processo Penal (CPP), em seus arti-
gos 252 e 254, trata dos casos de impedimento 
e suspeição de magistrados.

O artigo 252 do CPP dispõe que o juiz não 
pode exercer jurisdição no processo quando 
tiver atuado previamente no caso em fase in-
vestigatória. Já o artigo 254 enumera hipóteses 
de suspeição, como a existência de inimizade 
notória entre o magistrado e o réu.

O ministro Alexandre de Moraes tem con-
duzido diversos inquéritos que envolvem Bol-
sonaro, incluindo o inquérito das milícias di-
gitais (INQ 4874) e o inquérito sobre os atos 
antidemocráticos. Sua atuação nesses proce-
dimentos pode ensejar questionamentos com 
base no artigo 252 do CPP, pois ele teve partici-
pação ativa na fase de investigação.

Além disso, há manifestações públicas do 
ex-presidente contra o ministro, e o próprio 
Moraes já adotou postura firme em relação 
a Bolsonaro, o que poderia ser interpretado 
como uma situação de animosidade pessoal, 
hipótese prevista no artigo 254 do CPP como 
causa de suspeição.

O STF já reconheceu impedimentos de mi-
nistros em casos específicos, como no julga-
mento do habeas corpus de Lula (HC 164.493), 
em que o ministro Edson Fachin declarou-se 
impedido de participar de determinada fase 
do processo. O mesmo raciocínio poderia ser 

aplicado ao caso Bolsonaro, garantindo maior 
imparcialidade ao julgamento.

Diante da robustez da denúncia, é essen-
cial que o processo contra Jair Bolsonaro siga 
os trâmites adequados, respeitando o princípio 
do juiz natural e garantindo imparcialidade no 
julgamento. A remessa do caso para a primei-
ra instância parece ser a solução juridicamen-
te mais correta, conforme a jurisprudência do 
próprio STF. Além disso, ministros que atua-
ram na fase investigatória ou que possuam his-
tórico de embates pessoais com o réu devem se 
declarar impedidos ou ser afastados do julga-
mento, para garantir a lisura e a credibilidade 
do processo penal.

Essas garantias processuais não significam 
impunidade, mas sim o respeito ao devido pro-
cesso legal, um dos pilares do Estado Democrá-
tico de Direito.
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